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0 p vo E!!l ozenfleo~e» e dos severamente, e esm~rrados I n~, hoje essa . opinião, mais se ar- 1 . A senhora. da Saude era condu- : :iommissão pelo bom desempenho 
O «tantcºo joro:. que se p ubll- 1 t d 0 ·iaor da lei ~<:: de- re1gou em nos. zida em um nco andor de talha, do pr ogramma, que apresentou ao 

c o m o 0 1 o ~ ' Parabens ao afamado pyrote- fo rmosa e bella com o riquiss imo publico, vendo os seus esforc.os ea o 'este concelho. l ' t e de savolL1ma mquen es, S · <- - chnico e parabens á commissão p or manto e não menos rico vestido coroados de melhor exito e rnere-
ria m c o nsideravelmente as nos proporcionar o g·Jso de tanto branco, de custoso bordado a oiro cendo de todo:>, os maiores eloirio~ .......................... !! .. •• .. ···............... 'LJ 

a d egas nos tempos n o rmaes, e tam bello fugo. fino. Vimo;; lagrim as em mui tos pelo aturado trabalh •, dedicação t3 

~S Ml~ORO ~~ 
gar a ntindo-s e melhor a s ::i lu- As rnusica 0

, que como se sabe olhos, pessoas de joe!hos, mãos bri0, com qu e· se esforçam, par :i 

b "d d 11' d eram a dos Conceiçóes e a dos poi< tas á sua passagem, impl 1Jrando- que de anno para an no, estes fe s te-
l ' l :J e pu ) ica e attenua n o- Bombeircs V oluntarios de Barcel- ihe graças e favores especiaes, ta l j os clrnmem a es ta' 'formosa villa , o 

se um t a nto a c ris e que le m los, portara m-se á allura da sua é a fé com a imagem, que seria di- m aior numero possivel de forastei-
ass o berbad o a viticultura . fama, j á de ha muito fe ita. As opi- gna de figunu em rica:; Ci:l thedraes, ros. 

Continua r ê m os sempre, niões divergerc , qual d' ellas seria a jcí. pelo acabamento do se u ros10 Ese o seu trabalho é muito, a 
Treme-nos a pen n a, v i- 0 infatigavelmente, com tir- melh0r .N0 nos -o humilcle entender, ideal e bello, já pelos ricos orna- recompensa d'elle, qne não quer m 

bran te de ind ig n ação, q u a n do m e pe r s is te n c ia , com inabala - ele nada conhecedor da s ublime ar- roentos que a vestem. nem, felizmente, precisam de . c u-
temos de escr eve r esta pala - d te da mu~ica , ambas nos s::i li!:>.fize- Recolhida que foi a profissão, t ra, e o elogio de tod os que a e~ -

1 · vel te imosia , a n os 5::i. c ruza a ram á al tura dos se us creditos. subiram ao ar innumeros e atroa- tas fe<>tas assistiram e a al r>gria da vra vil , q u e cons u Jstan cw, o d'ff d d ~ contra os 1 ama ores os A 's du is horas da manhã do dia dores foguete~ , continuando as mu- que iam possuidos por Jh esi terem 
d esafór o m a is t ôr pe q u e póde n ossos v inhos e apostolando iS, teve loga r na saccada da ca pella, sicas a tocar no arraial, até as 1 r sido3 pro porcionad os dois di as de 
Commette t'-Se e m det r imen to ·d d d' · 1 f' · d'' l t d ·t b · b f b ·1l a urgente necessi a e uma a m1s·a campa , que 01 pe iua ao 1oras menos um quar o a 1101 e, oa musica, om ogo e oa i. u-
dos in teresses d a viticul tu ra, fi scalisação séria e imprescin- Ex. 100 Rv. Snr. Arcebispo de Braga, vendo-se os coretos e a fachada da minação. 
e n omeadam ente dos bon s · para commodidad e dos fo rasteiios. capella, brilhantemente i!lumina- Honra, pois lhes seja e crentes 

. , · - d · divel, princ ipa lme nte nos VI- Náo se ca lcula o g rande uume- dos. estamos de que para o anno, a 
cred tt~s a::i. r~gtao Ui~ i ense . nhos d e pasto , co m o m eio de de pessoas que a ella assistiu e o * mesma commissão , se esfmçara, 

A,, imp~.rndade a~t t ~~ c~m 
1 

e xpa n são d o con s um e;>, como silencio respeitoso de todos os ou- * * para que os festejos, se é pos:si-
q u e teem s_1do P.o up~do~ os m- d efez a d os bons c reditas da vintes. A capella, tanto de vespera CO· vel, se revistam de mais brilho e 
fracto.res ct.::i~ le is vigen tes e v inic nltura , co m o umu ques - Espeétac ulo este, commovedor mo 110 dia, via-se sempre cheia de pompa. 
das d ispo ·1çoes pen.aes, e . e. ? - t tio d e J) r o bidade pro fi. s si on nl , e unico, ver ali centenas de pes~oas , pessoas que alli iam cumprir pro- ~ 

t 1 d l t ao &spero fr io da nui te , de J'oelhos, · f ' t d b m o_que o ern as as sop us 1- co m o r e media, s enão co mi)!e - mesrns, ei as em paga os eue-
d t d d 1 em uma uncçáo r e ligio ~a. em uma ficios recebidos;- dando esmola á;; 

caçoe_s e to a a cas ª. e a u - to e e fficaz, pelo menos de in · fé de crentes, a~s is tindo ao santo e · b ·· d f J j d t.r ez i magens e e1J an v-as com so -
te i~açao em a ~uns v tn 105 e con testavel vantage m para o incruf' nto sacrificio da mi~sa! freg uidáu de crentes. O prato de-
pa;sto, têem an.1mado ?S espe - n osso prova d o m a l esta r e Ao p roprio sacerdote que a ce- ve ter re ndido bastante, pareceu
cu lad.or es.sordtdos ~feito can- ruina immine nte d a fo nte pl'i- lebn ·u ouvimos nós dizer: I sto con- do porem, que me nos que 0 anno 
tal' v1ctorias a c b a tms 0 awm sola e vivifica ª alma, v er est ti si- passado, devido ao mau tempo, 

• <- o e - m acia l d a n oss a riqueza eco- lencio, esta fé! 
ciosos . que com certeza tirou muita gente 

A protecção descarada, o n om1ca. oant~sa ~1g'.:~1~~·: ~~~~~~~te ~tar~!~: de ~~ ~s:~~~·i.r :n~~ tesse f~~~~os ~·icas 
favori tismo inexpli~::wel , e a ~ 1. R. mu.~ ica dos Conceicões e ao Evan- e valiosJ.s pr endas , vendeu-se tuuo 
incoer c ível brandura d os n os- gelho subiu ao pulpito o Rv. Anto- e mais que fosse. 
s os costumes, n'este prng r es- ·• lf"CB6J~u .. nio Villa Chã Esteves, que produ- A burraca de t iro ao alvo tam-
s o de c o rrupcão , d evem d n r t j .. S h ziu um soberbo sermão, que en- b ~·m deve ter fei to o seu negoci~ , , Ii,es e os a en ora t b d · · · 1 c omo resulta d o ultimo a rui- can ou bO remo o os ouvintes. pois vimos sempr e ai grande con-

da Sande, de l~spozen- Cheio de imagens florentes e em correncia d e ~portemen . 
n a d os n ossos vinhos p ores- de. O que houve DOS e:-;ty lo castigado, narrou-nos o ora- Sabemo.i gue os barra-iueiros, 
cassez d e mer cados e fa lta de dias t ti e 1 li do dor o q ue e o am or, o amor de doceira s, cafés etc fiz er am um ex-
confian ça na genu idade dos eor1•ente máe, o amor da patria e o amor pl andido negocio , acabando-se-lhe 
nossos productos Yi nicolas. de Nossa Máf', a Vir~em . todos os generos qua tinham á ven-

E é por isso ta lvez , p o r E por ali fó ra em conceitos ela- da. 
e s ta r mos vesad os a n üo haver De;;lnmbr antes, e.orno não po- ros , err. termos stylisticos mas que Os ho teis , tascos etc cá da villa 

<leriam deixar de ser , os foste.JOS tod os percebiam, de,;fio u as graças, fizera m tambem bastan te negocio, 
providencias e n ão se e r g u e r em honra das i magens da Senhora os fa vore .:1 de Maria e pediu- lhe pa- o que os deve animar a que para o 
um pr o testo vi vo e un ison o da Sau.Je, Senhora da Solcdade e ra esta terra o ~eu auxilio e pro• an no aug mentem a espo rtula com 
de i ndig n açüo, que a fols ifi ca- S.t~ Maria dos A ujos, que se rea- teci:ão. D'aqui lhe enviamos um que concorreram para a s ubscri
ção cam peia, con quistn, e vai Jisaram n'esta villa nos dias 1~ e apei to de mão, signiGctl tivo do nos- pçâo, q ue de alg uns foi bem dimi-

1 d · 15 d 'Agosto co rr ente. so applauso. nuta. Devem conve2cer-se g ue é o 
avassa a n O a r:mssos a 1aan- A d A' ~ ·~ h ora'~ da t~rde l1ou\1e 11 0 - o . . . l t .._, v pes,lr e o mau tempo, q ue ~ ., ~ u C' mmercio, mas p rrncip .t men e os 
t eos este malfad a d o p a iz v i- em toda a noit e de 13 para 14, to· vo sermáo pE- lo R v. José Polunia, boteis, re;; taurantes e ca~as de p as
nhate i,.o ~ da a manhã d' este dia e parte da qn e não tiv emos occasiào e prazer to , qu e maiot· negocio e maior lu

E tan to s ão yerda d eiras a s tard e, reinou, ainda assim accor- de ouvir, mas que nos dizem gue cro ti ram d ' e.-:tes feste jos e que um a 
n ossas _asser ções, e t5.o fun da- rera m a el! tas fes tas alguns mil ha- agradou e que nada mais fez que r omaria d'estas é sempre u til a u-

d d . res de forasteiros, náo sendo a con- consolidar os seus meritos de ora- ma t erra, pela enorm e quan tidade 
m e nta os os nossos 1zer es, . d doi· conheci.do. d .!! t · li t h correncia menos que a o anno e .lOras eiros que a e a a tra e e 
que n os b as ta r ácomproval- os passado. Sahiu depois a procissão em por conseguin te as de3pezas que el-
com o que a c tua lmente s ue- A illuminação, que promettia que se encorpora\•am mais de 4o les tem a fazer , vão conco rrer pa-
cede. ser brilhan te, devido ao bom gos- anjos, figura -; e um coro de vir- ra o maior lucro e prugres;;o do 

E' já n o torio e d o d o mi- te e pericia do snr. Manoel F er- ge n::i , composto de 18 creanças, en- commercio da terra. 
· bl. - d r eira Dias, de Villa do Conde, nã0 toanrlo lvuvores á Virgem. Bastan tes casas part iculares em-

rno p u !CO que na estaçao o deu 0 re;mh ado preciso , por causa Todi:ls as irmandades se apre- b andei raram as s nas j anellas e que
cam in ho de ferro d a R egoa, do muito vento e da ('huva a ter sentaram com as suas bandeiras e reriamos ver o seu exemplo seguido 
s e encontram appr e hend idos t:Straga io em part e. O embandeira- ao p,-t.llio e lan ternas vimos alg mnas gor todos. A commissão do :i fes te
d e>mito cascos d 'uma bebera - menro, de uma profu são extraordi- pe:::soas de r epresentaçáo d'esta vil- j os não é que deve fa ze r tudo e 
gem qua lq ue r , peio t~ q u e to - na1 ia1 concorria enormemente para la e lamentamos e comnosco, nos bem pequena é a despeza das ban-

d · · f a bell eza do a1raial, bem como os pa rece ~ue tambem a commissâo, deiras. 
as as z urrapas e mais 111 a- fe:s tões de cordas en feitadas a papel que dos individuos que ella convi- Rica e de gosto tambe m era a 

me q ue todas as peço n has! de côr, flores, laços etc. dou pa ra aquelles log-ires de honra, armaçâo da capella, gue fôra ·confia-
E a isso se d ::"l O n ome Mas 0 melhor da vespera, o que faltassem bastantes, apesar de não da ao armador de 'rerrozo, Aloisio 

pom poso d e Yinho e a s sim encheu sobremaneira todas as me- terem devolvido o convite ou pre- da Costa Sampaio, que se desem
pl'etendia ex porta r-s e e fazer- didas dos fo rasteiros, foi o profu so venido de que náo iam, o que deu p1mhou a contento da Oommissão e 
s e corre r m undo ! e bf-lllissimo fogo, dos fogtteteiros em resul tado ter de se lanco1 r mão, do publico. 

Cruz e Castro, de Vianna. O pri- á ultima hora, de qualquer "que ap- A dmiravel a ordem que sempre 
Como ta l a ppr ehen são já mei ro não pode comparar-se ao :;e- parecesse. E' pena e cu ~ ta ter de r einou em tanta gente, que se jun

se acha r ealisada e está aff~c- gundo, mas ainda assi m apresentou escre ver isto, mas é defõito velho tuu n'esta villa . N ão houve a miui
k"I. á a u c to rida d e a d m inistra - um f~·go lindo e variad o, que saLis- da terra . Notamos tambem a falta ma desor dem, nem o rn inimo fur
tiva, esp er a r ê m os que o c ri- fez. de boa direcçáo da procissão, mas to. Ainda assim pena foi que não 
me seja in vestigad o e entre· 1\fas o fogo do fogueteiro José deve saber-se que a commissâo, viesse a força que a commis~ão r e-

d de Cas tro, merece uma mensão es- nâoe dotada elo dom da ubiquidade, quisitou ao Ex.mº Admir:istrador, 
g ue a o pod e r judicial, que e pecia l, pois que realmente, melhor e concorre sempre para as procis- que náo sabemos porque não veio; 
certo c u m pri rá o seu d:ver, qu e aqmllo e pelo preço que fui, sões n'esta villa não terem o gosto ~e por falta de pédido e recom
cus te o que c ustar e d oa a náo se podia fav r . Toda a gente e êJ ppara to elas ou t ras terras, a cos- mendaçâo d'aquella au -::toridacte, 
q uem doêr . 6$tava sempre de olhos fitos no es- tumeira estupida de os paes das se por motivo de náo a haver 9is-

T e m o· nos por vezes ins ur- 1 p0.ço , embebidos n 'aquelle especta- creauç!;1s que vão de anjo, os qu1::- ponivd. Felizmente não fo i p recisa, 
crido con t r a as fa ls ificacões e culo de u~ succeder de fo~u etes, re rem levar pela mão, met tendo-se porque a haver pancadaria era a-
º d· l _ d . l • qual o mais bello, qual o mais bem no meio da procissão e negando-se panhar e ... cal!ar . 
a u ter açoes e vm 1os po 1· fe i to . ao roe no3 a envergai' uma opa, 'l1erminando este breve e pállido 
pe r s istirmos n a c rença inaba- • Se- o considerava:nos um dos que tornaria m enos r eparado tal r elato de tam impon entes festejos, 
l avel de q ue s e fosse m puni- melhores fogueteiros do nosso rei- costume. mais uma· vez fe licitamos a brios 

• 

Ha poucos dias, oper aram·se n'
essa formo~a ra inha elo Cavado, 
dois factos sensacionaes que nun
ca poder1i.o p roduzir o desequilí
brio euro peu, mas qu e, a mim, não 
pa -;saram des1percebidos: fo ram a 
re tirad a do F ino para Caminha e a. 
sub .>tituicão da cabeca nova d 
jornal, péla velha. .• 

São dois factos simples e t ri
viaes, tendo o primeiro uma e"" 
plicaçáo claríssima e o segu. do, 
podel-a-ha t er tam be\u, mas que 
eu ignor o. 

O Fino 11 se arrebolou para a 
poetica Caminha, a en lregar-se u'
al ma e coração ás sciencias orpha-
nolagicas, civeis e criminae~ . . 

Deixou um vacuo difücil de pr e
e11cher po rq ue, meus ar~ igos, ago
ra, poucas vezes o vereis a faze i" 
avenida em fr ente do tribunal, re
torce11do , fe brilme nte, o seu bi
godito loiro, todo fleug mat i o e 
pacho rr en to, olhos azues-c laro- . 
chapeu aba-larga, botas de poli
m ento e polainas brancas á Sove
ral. . . · 

O Fino foi para Caminha! 
Quando vo ~ ta o Fino? O F i o 

dar·se-ha bem lá polo alto Min ho, 
entregue ao aspero cuidado elos 
processos, sem o dôoe olhar de al
gu mas men inas qu e eu conheço e 
que, certamente, a e' ta hora solu
ç::t m de magua e de pesar?! 

P ôde ser que sim, mas ta mbem 
pó.:le ser q ue ná 11. 

O Fino e d'um t empora ment 
nervoso, docil e apaixo nado. 

Ao mesmo t empo que lavra um 
au to , é capaz de faz <Jr um<J, decla . 
racâo. . . d'amôr . 

·Para elle, faze r u m m ap ;:ia d 
parti ha em qud tem de di·vidir os 
ben,; pe lo :Y interessados, é o mes
mo q ue repartir pelas suas Dufoi
neias a3 parcd la::> do seu grande 
coração. Não digo mesmo qu ell '.: 
foss e capaz de faz er a divi ..,fio por 
igual, mas propor 0iona lmentc, fJ.
z1a-o. 

Não pód c ser superior áqud l '.<>. 
coisos, o meu bom e sympatbicc 
Fino. ConhcceC•)-0 bern. · 

o~ maneirás fid al gos e fallinha:; 
dôces; é s1:13cepti vel d ti commovn 
o mais empederu iJo coração de 
mulh er. 

N 'um dos sous arrebatament~·· 
de Romeu apaixonad c, promett.e os 
maiores sacrifi cios de que um ho
mem é ca paz. E cum pre. 

Se l he ef(igissem, cm t roca d·
ll m amor pu rv e casto, úS seus co·: · 

.... 
~'- ~ I!' 

" ' ...... 
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nhec'mentos de technico,--Orfi lirt - - Ach a-se e .11 us0 das aguas do o r gio!' . Legado impoi•tante . T endo lido nos jornaes os inte res-
nologico, clal-os-ia, e í;caria só, er- Pe:?tf), cm Melg~ço o ill n8tre A b- j Vendas em todas as p ha r maci.1s sante-; att estad os de cu ·as o 'Jtidas 
n ilu1vJo, ua ol isc 11 r idaclc immen sa bada de Bal i1iho e digno presidcn · I e drog tr 'as . O snr. D o m ingos Gonc-i lves pelas P 1lu las P i uk, qu ~ alli ~ eem 
C.:o Cnl, ig o do P r Lcesso . te da Camara d'es te c•m celho, que Carregosa e Silva. das Neuessida- qua:-. i diar i:11nente µub l ica ci o~, de-

T r oca ria tu-io p ir um lin do muito Cdr e.;e r eanim:i.r as ;,u is fo r · d e.<, fa lle•:i d o ·ha dias em Bar cc llos, c idi-me, em derradei1 o reüu r -o, a 
ro oto de mull1t.r - i.o iva! ça' um tanto d:paupHad.is .. § . 'Bar thOlll CU l ·go .1 a ~ua furtuua cnLrn lada em experimeutal as . • 'ão µo::lia ter·me 

Se amanl i:í nm olhar f u 'gn rnnte Que rcgre.,;:e p 'rf,,itamente rcs Go:ooobooo rei-> r o colkgio de S. em pe , e passava o; meu dias a-
de clo11z»ll i o faH cinar, não lerá o tab elecid0 oÜ O os uossos mc 'hor es Ntt fr rguezia d e Mar 1 cl'este: B Ja ventu;a, de Montar iol. m mado a urna polt rona, ju1gan j 0 • 

C '.JC1igo Pena l. desej· .s. 1 C•1 11 ce~ h ) teve logu honte n , hoj ti e 1 m e c»odcmnad a nunca mais m e 
Vai par,t diante, caminha sem- -Tambem o nos ·o bom a mi 0·o 

1 
amau hTI a i rn po tanliss ima roma - -~~-"=-~--..----- k \·antar. A t ra n 'Í-Jrmação, que as 

rre n111ito embo ra tropec:o na diti- Aubacl t! do Ca ;te llo do Neiva se~, . gt m e feir •is ao Santo d ' este nome, O tllesou1•0 d'nma · l'i !u lél s -Pin k em m irr. p ~raram, 
} G ·iç5o ·d'a lgu m artigo que o Ctl · cha cm V rauna e m t ratam ento d e a dvogado do m edo, on de cost uma mendiga 1 foi ve rdadeiramente p :odigiosa . Ho- . 
l eie n a ~ sua;; m alha:>. urn a p el'tinaz enformi.lade que ha co .1correr mu ito pov,) . ;"( . . .ie en con t ro-me d e to lo r eri1 1çado, 

O F ino-g nal cavallciro - ::rn- ann.is o mo r t ifica . Fazem os \·o los , __ -~ :E allecon t er ça-fe ira, no H, sp1~ .. havando r ecup ' rado o ;-igor da mo-
dante-·11 âo é ho m em que olhe p .\· a D eus p :Li s m as mel ' eras. · • i tal de S . l\Ia rcos, em B rag•1, a men- cidade. D'e;ta c~peci e de ca fa ver 
1a traz , e ~· a.i sempre d 'ol har c r~- - Ha d ias f stcjarn m- ~· e as 18 · En ~o nt'.·a - s e ent r e nós l\fonse · · d iga Can lida d e Je~us Mitandu, de que eu me tornára, fiz .~ ram ª' Pi-
' ado no fu turo, na su a e::;t r ella b n - primaver ..1s da gen ti l m enina D. P.e. Lu iz V ian nfl , nüSS•) con terra no 52 annos, na tura l de Athey, conce- lu 1as Pink um h )m em for te e ro-
l' ia n te, fasc i nado :a, que o m agne · M ar ia Cand icl a . filha dos Exm" r esider. t e no P urto . lh0 d: Celor ico de ~a~t ·) . . 1 bllsto. Julgo q u '3 V. s entirásE1m pr e 
t isa. son. Dr. Joc:;é BBrnardino e D. 1 Nao obstante viver m1 ·erav.el- i extremo prazer em to rnar p ubli-

E derois, me rgu' hado no !' E\ 11 1 l gna ·: ia da Cunha 11 0 seu solar cm J men tEI , r eceber es~c:las de vunas 
1 
cos os re;;u Jtad0s obtidos p elas Pi-

i oniuo m agn eLic0, esquece tudv: 1 Bd1nlio . · 1 T e •n estado um t:in to i ncom mo - pessoas e um subs1d10 do govern o lulas Pink, nas docnra.:; gue ell a ~ 
Cod :go> au to' e lermos. Sua~ cx .0

• r ecebernm por es<> a rlad 0 d ti sua ~ande o snr. Cleto Jvsé civil, a m endiga era end~nbei rad 1, 1 são des tinadas a con;bate r, e por 
A rrima-rn d 'en c·.ontro ao p 1ra- , O ;~ Cla f- i ã o a Yi:·iita ele .c.- r c,i de 40 Fernandes, ci \:s ta vil la. ; com o agora se ap urou. Er'a afinal ! esse m otivo me a.pressa a da r-l he 

p eito d' um a torre d e illusões e q ue- J pesrn:1s das sua:> rd çôe-i, C•Jrn a D~s 0 j im os-lh es p ~omptas m e- 1 u ma av<1r~nta que wffria privações , 1 ccnh ecimenlo d ' este caso verdadei-
da-se silenc ioso , a sonhar . . . 1 a f<1bilidade e d istincçáo qu e rn u:to lhora :i· d or m ia sobre u m a;; p tlhas e co- 1 ram ' nta fd iz" . . • 

E só accor da q ua ndo, le , aclo os ca rncte.- is.o, . E ntre os seus hos - 'j -· 1 >~~;,~~u- br ra se com fa r rnp os. 1 T odos aquellas que têem t ido 
pela aragem , chega ~o s seus onv~ · j pt:des vi u1:n S3 gen t is Fen h9:·as ~e, m: 3~ i .a•ahroso O regedor de S. Th. d a C ivid ad e febres palu st 1 e~, as p ' sso 1s m ~smo 
d os um magua do qn e1xnrne de n1>i- Vianna, l~ s; · o ze n de, D ,ll' raes , N1 - I acaba cie p roceden a arrolame nto jqu e tivere m vist> soffrer a]O'u e m 
\ ' U e o ma 1 tyri~a u ma grnnJe sau - i ne , l'orto et .; , etc , acorti pa nhacl as de :100 pcsso ''° !l ~uuioho de · do eRpol io , 'endo enco n trado· u 11 a ; d' e,:.:: a d oença . sabem como ·ella é 
cade da terra , a tuor tal ba da n'um , cava l '.1ei roo ~fas m esmas loc didades . i ~<t~1ta ~ 1;111U1wla de iil ec :1 ' !et~ <l. ~e l So,SJóO fir m ada. por Luiz; te rrível e ex te JJ ulwte, como ella 
farrn 1Jo de lu i. r! ....... ..... . . . . J D .- pms d1) Jan tar execu tou-se boa 

1
1 O ]') ._ d G- d A ! f e1xeHa 1 e Andrarl e, de A they, ; t ran -fornu em pouc1 t -' n~pc seou 11-

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mus1 c ,i e ancou -sc amm a a m en-
1
. . . · c·m :i ~ ever e ir o o anno cor rcn- o a expre.;~ao ou snr. Goncll.lves I . d . d .nniao 1J ro es. e en· " d f · d 11 - ' ' ' r-

- . - ·. · · - · · qu errc ·e reo s ean •n l e: . . · • E para a c·xplt i: acao r..lo segu ndo t e ate as G horas da m anha 6: 0 d ia j . . b .· t e , b em como 2oôooo r eis cm no- «O homem m ·u :n obu.to em u ,n ver-
pltenomeno-su l s tit u icão da cabe- j sEgulnte. V"l oNtH;Ja t adin ºos JOrnaesf .que, .edm ~ t a~ , 8i>ooo crri. p r ata, nm b roche d'- dad <1 iro cada ver» . 

d · 1 · · O . b · ' i r a 1 ova e nrem 1) t abat i o 1 1 b h · 1 E ca 11ova o ;ornal pc a antiga - tem 1 s nos sos sinceros para ens a· b. 1. . ' d , o ur o, cous .a us e u"Tia ca ixa con - ~ co ntra esLas d o ' nc1s ex e-
, 1 ·v · . d' d . f t . d . . u rn 01 qu e se c 1zia estar ataca o ' t d 1 - b · t d · · . 1 a pa a vra o ieua para · 1zer a es , Jª a. memna. 1 d . _, .d 

1

. en o 24 enç0E1s on<>, 7 cunn~as e nnan es, contra es t a ~ oencas JU -
. . D 1 1 e rawn se n ·10 a sut1 carne co rn a t· . 1 :! · 0 . . . . · 

sna JusLiça l - es po voam ·se ost s ogar~s 1 r o r 2 , 0 pessoa;:: qu p por esse faeto . ou i as 10u ;Jlah~, e1i-. ~ arn a u .na C<~ - gadas 111 u ·a:re1 -· , q ue uos tem is a 
Ag0sLo -- 903. pa!·a i r em hoje á. grande r o11H1 ri c\ . ' ' . - .'d' ~., ' ma appar e ada . 1,0 l-lo -p1lo. l Li· bJa fort U!la d e apre:e1tar os feli-

Alpheu da Ga ma. d ' A gonia, cm Vianna gosar o fogo . ~e tem senti 0 ma is. ou rneno; n h 1 ella u ma n >t ,1 c' e zo{) ioo. ze:> resul tMlos das Pi .ula; l'i nk. 
e illi.1minacÜC' S, pa~satem po m::i is i . oes t cg. d . . 1 d . Em pode\( do. r egeJo r d a Oiv:- 1 Q .ianto maiores . ão as cli fticulda-

-·~~-·- p ed ilecto da g ·,,nte cio campo. Nã o ! "gun ° corre , 0 ani ·.na ' ep ~ts dade, fi .:ou o espol io da f dleci:la, 1 des , maior é o merecimen o d<J e ·i-
S. Paio d' Jlt."Bltas 19 fa l ~ am a Ili outros attr'a ·;tivos que d:f r{1ºi to , e .· t.~ve ;rn s dias,se i~ ser ! f'encl > p .go á c u~ta do me smo o fu- to demonstra fo , e to ,los facilme11te 

de agosto m e> e0em se r ,·istos, rna'l qua en- , ~> 0 ,~e~, e,._~ ·-· t ura.ilJân t~ .ª car~1 ~ neral q n~ Ih ~ foi foi to na cap31Ja corr. p :ehende.r ào qu "~ do n.omc:nto 
thu s ia:o m a pquco o p Jvo das al-

1

1ª.ae"' ª' ª po, ' 8 qu cln ° 0 1 consu do hospital de S. Ma rcos. em que as P1lulad link c»n · gu m 
d . mi a e t d' . 1 

N a Passad a Sex t a-fcl'ra d "U-SC CJaS. 0· . _1 d' . \[ On-> a q ue a rnen 1ga p08Sl11H i' cur ar CétSOii a ta ponto g av ... s, pa-
, ... A A rncommo •10 aqne a gente b d 1·c1 d 11 · ' L f · l d G ·11 1 . . d . . . .1 • d ens n a ter ra a EU1 natu rd 1 ':l e, ra e as sera cousa de pequena mou-

n E-S a r cguezia- oga r: e · m ie- evis, l?ois. t.er si :io pr c.vem ente e onàe aind -1. " ive Eeu marid o. 1 ta re:- t ituir a sau:l e a e;so1s me-
t a u m de::.ac t re que mu i to i103 co n- ~- terem ll1 "''1 rt do carne: pu t :· efac ta e 1 E - l ' l d 1 · t tt d ·E, · 
tristo n e a todos que d'.cll e t iven: m 1 n1io de hyd rovhobia de que se s~p- 1 :\' ;.uo J. e~ p ~n a e um mcn- n os se r1:m:n ~ a aca ~~:I 1 ppr~c1k: 
con heci men to. U m p obre r apaz de A g i•adeeimento põe esta r ia atacad o o boi em qu JS- e igo est a o r e m. so, por an o, doma r as i udas m 
cer ca de 18 a n noi;: , í dil.ta, filho do . . . t ão j · qu~m p ret "n er curar se as se -

J - C ar · m lh r 0 Cl l s Da comm1ssão dos festejos a ·JY[ d 1 gnmtas doen c is, con tra as qu \es el-oao a a u puc 10- e · , a.s p1ra os grnn es ma es 

1 
A 1 1 - b ' . 

t ando n o cam 0 ~ cl escaneo·ar um Senl:o ra ela Saude, recebemos .a . orai~ de;; rem e lios e u m<1s rOO es- S Dl31H) dJ•a s as sao so e.rana,s : anem.ia, ch lo r.?'ª · 
carro a ca bcc~ l ha. c' iu lh e ~obre 0 segnir:te carta que gostosamente b d ' P d milita1•es neurastbema, r a eum ll tJsmo, o o r es . 

, , • · i1 - . 1 1. . 1 soas, ns qu e co me- ra m a ca rne o de est n "gu fraq u >z 1 g " 1 d 
p eito prostando· o e or cazionando- pu a rna m os . supposto boi hydrop hobo mi>tte- . •J t ' ' • ' . ra' . 0 .eu-
11 mo t c h . d · 1 S nr . R edactor: · h ' b . ' .- h F oram adrn d as p or ordem su- cas nerl' usas , nevralg1as, sc1at1ca, 

i e ªA' rr· oeiiPaº1.~1. a .1csl e S~ra1 tsa l\efº1:t"l·1 ~ V imos ped ir- l h e ~ obi:;equio d e 1d·aml\-,;"e po r ª . i ª a ix o ª ca mS in t ) per ior, pa ra os di~s 23, 24 e 25 do 1 irregula ridades menstruaes das se-
- - 1 • ai J.l:l ü' . 1 . e ·1eca apegarem-se com au a h A p ·1 l !) ' k f ·1 · 

110s soburbios d e Y ianna , concor - em um_ can t rn h o el o seu . o rna , ' Qi:i:t er ia'. corrent e, as manobr as do .outomno, n ?r~s s . . 1 u as m 1?i itam 

t d ,1 l no> d eixar 11gradec ·~r a tod as a > 'i D b t ~ d em que toma p:arte o reaJ. rnento d e , o ae::senyo)v1men to das me ninas . r e le>' e anno g r au e nu mero ue , . . esem ar cara m na es acao o . . ''" "11. • d'd p 
de'' tos 11 a sua m'a·1· 0 1.1-a ca .,..dos de 1 pe:>soas qu e n os aux1lrnram par a 1 C d d ' 7 , t d· 1. rnfa n tena 8 . n.s caixas ven 1 as em ur t u-o . · , .. 1 a rreaa o no ta 2 a ar e e a . l d · 

t ' . I q ue pod esi-e mos · lev ..1r a cabo os · f ' 0 , l\'I Ao quar tel d a c idade de Bra- ga ~vetr. 11 p resen t:i r an teno r mcn-p ou 00 em po. . oram ate eca . · · d' 
Que nos cons te n P.o se dera m fes t eios a que m etteramos ho m - Dev iam · t f'r ido t ambem m ais ! g a , te m chegado ca ixotes com ~r- t e uma etiqueta , . 111 1c .md J conte-

confl ictos de m aior n o meio de t an- ! bros. - . , abaix o até Lisboa ao Institu to n s- J mamen to , gran.de n umero de e ·prn- r em u .:n pr osp_octo ern lJ_o gu.a por-
t 1 - d N d _ l N ao po demos d eixar pore .n d e . ' . g ardas e carabm as. tuguez ~ . As ca ixa-> q ua nao t iverem 

:6
ª
1 
a~g om~ra~ao ed povo - d 0 teo;- 1 especiufüar o Rcv. P aro l' hO r..l ' as - 1 P±'éect ivü, p~rq ue , se m uitas vezes ª Os t rabal hos a dministrativos esta etiqueta dever ei.o se r rccusa-

e e ciueia aven o um esas re. .11 . T , no'3 sa,va para tae'3 casos o d b d' d " 
na o ccasião d o em barque r)ar a a t ra- '1' t a vi ª q.u e n .;s auxi iou tanto e ; tra t 1m ~n to c~n veni en te é mais radi- a s_ i~auo ras ser~o. i ri ~ict os y elo as · 

t m des t e re --adan1 ~nte b t" m ca i 'ao da d t l A um rnorli c<J foi confifldo o encargo do 
Vessar O ri' o em frente d e D :1rqL1e, ª 111 .,::; . . ~ ' 

1 
! ca l · · · 'P " . a n.nm: !·arao m1 itar - l e o U Ull'.O m e10 a seguir. L d V responder grdtuitamentc a todas as infor-

cbeCY an d o um bar co a v irar se sem co me: a gnus mant1m os q ue ogo sn r . mz A ntonio e asco ncellos. m"çues re'ativas ás Pi lul as l'ink, q=1e fó-
iuc id e llte de maior. se \'lera m offer ecer pa r a n os ªJ ~· ~ i-.im pedidas aos snrs. J ameJ Casseis e üia, 

- D os fes tej os da S nr." da Sau- dar n~ levan ~rn0e n to .do .~rco tn- M a .· 1 ~ i d na cidade do Porto. 
d-e das M arinhas e E spozcn d e - . umphul e q ue al <> u rn. tr aba .ho d eu. ~ 1 i H tas, e Estnperaeção As l'iiulas 1' 1nk Íura m lncialm r nte 

' 1 M d 'e t r se h o 1ve a l A g osto ele 1903 . approvadas pHla Ju n1a Cn n ul1iva de S:iu -
esp eci almente d o fogo e i llumin a- esmo · . n .. e es s l ~ de . Es tão a ve nda 1i m tudas as phar11ia -
çõcs-contam os enthusiasta ~ rn a- g.uns que mer eciam rn en çã~ espe - •-· O snr . M anoE-1 G onça lves, um ei a ~ pelo preço d" réis i ~llOO a ~a1x 1 e 
r av illrns; não o bstan te 0 t empo ter Cia l? mas o nosso reco nh ecimento R ealisou-se n·est a fr egu ezia nos honrado e est imavol c idad ão do 5~\JOO ü .:aix ·is. Ül'po- ih> geral pdra l'nr-
feito ar rel iar os festeiros e m co n- aqui fica p ara t odos. dias 14 e I S a t rad icional roma · Porto, m orador na Rua da L R•p .i , iuga l, J,,mps Cass1i ls . e.• , Hua Mou-
sequencia da ch uva te r estraaad o Ao po vo d e E spozende em ge- ria d e No<sa Senhora d a Saucle. 81, d'essa i mpor tante e labor iosa siuho da Silvei ra, 85 . l'ori o. 
var ios a dornos d uran te 0 d ia . º r al agradecemo~ . a boa von tad e N o ar ra i<il füe ram-se ouvir as cidade , acha-se d :iminado de uma 

Pena foi que n as Marinhas hou- c: om que nos a~1 xil:o u , t:t nto em tra- exce!len tes mu >icas de S . M ar ti- gran d e estupe fo cção. Q uando os 
v esse u m p rincipio de i ncendio na bal h~ co mo c1:i .drn h e1 ro. par~ os nho da Gand ia (con celho de P on- leiton•s souberem que o snr. G on 
Ca pella, qu e pôz em grande risco os f este3os, em pi eud as par a o basa r : te cio L inia ) e Vi:t o1. N ova d e F a - çal ves se encontra es Lupefoct6 de 
adornos e a prop ria image m el a b em, como ta mb

0

em nos most ram o: m al icão, q ue mais n m ~ vez obt i- ter sido cura do de um a do ?nça gra
Senhoi a . a o que um anojado ho-/ cno1memen te 0 r atos a tod as ª' veram do p ublico ent h usia::;t icos ve , d e que soffria. ha quat ro annos, 
mcm obstou. pe~so~s d e fór a da te rra , q ue eg ual ap pla usos. . sentirão unH estupefacção egu,d á 

Revista de 
G ni n1arães 

-Somos informados d e que 0 e des rntercssa d~men~e, concorre- Te m os , pore m, d e c .rn fessa r d'csse cava lheiro. P0 r m <is d oeo t e 
g werno attcndeu as r eclam ações r cl~n para o b rilhan tismo dos fe s- que a ban da el e S. Mar ti ,nho ag r a- q ue se e:,t ·j a, na ver dade, COHse r D 'esta importa nti:> 'ima r evista 
d'aqui sulicitadas , cl'i ando n m a es - 1 te3os , .d e q ue n os houram os ele do~, a todos e m ge1 a l,. muito va·se sem p re um visillmbr e de es- que se pu blica em G uimarães, te
cola do sexo fem inino n 'esta fre- ! cu mpru· fie ~ mente o progra mma, : mais ~l o qu e ~ do> :13;mbe1ros Vo · p 1?I1rnça, e a cura, se chega um dia m os em nosso p oder o n .º 2, pe rt<:n 
guezia . Bem carece es te p ovo d e · qud ann ~n uia do e t am profu ~a - · luntanos .ele [<amah cao ;. e ci ue, de é colhida com indizível p azer , co- l ceute a abr il, d'e >te an no. 
instruccoo . m ente fora espa lhad o . fa c- t o., é digna d os el og1 ~s q~ ~ va· mo Ll.11a pessoa espera-tl a, e que nos -

-A escola do sexo :qiasculieo A tod os o nOES? ~brigado. r .o s J.ornaes 1h í:l te~m t e1to, J ª pe- appa rece de modo bem natu ral. 1 Bibliotllee a do 
n ão d eu es te a n no alumnos para . A f01nm_i ~sao , lo m1n:_? e correcçao com que t-xe- Nl"t s o sn r. Gonç·ilves não espera- Dia1•io de N otie ias 
exame. A digna p rofesso ra ar rece- Antom_o ~ A.lmeicla Pa:sc~?a l cuta , .~ -\ p lo m oderno e se lecto va a cura dos seus males . Havia 
ou-se d e que os m ais a d ia ntados A_nt~nio -~e1 ncincles R ibcii o report r o que tem . quat r o an n c•S, dil-o elle prupr io , D' es ta importanti. s im:i. bibJ:o-
niio d essem proYaS suffic ientes para .À.a.vier Viann~. Rec6ba po rta r:to o seu d Juto considera"ª sem r emecl io o sen pes - t heca gne Ye m sendo eJita ' a p ' "" 
serem app rovados. -n~~o- re~en te, vosso a migo snr . M anoel simo est ,1do de sau le: Foi, por tan-

1 
E m prema d u '·D in r ·o de Nr t !c ic1s ' , 

P ena fo i que assim aco nt ecesse, U ni toi•mento Paiva , os n ossos parabe ns . t o, u.m a Cl:ll'~ sens~ c io n a l es ta que da capilal,>emos em uo -so p id •ros 
pois nos affirmam qu e a lguns allum - A syphilis foi sempr e um lor- N.• as Pilulas Prnk mais uma vez r ea- fascicul ->8 5r a Sg, que a] ·ançam a 
nos estão tão aptos como mui tos m ento t erri vel para a h u manida- li sar am. . . paginas 496, fi m elo segunJo e ulti-
que os respeetivos profasso r es a-

1 
de e ioo.:;to que hoJ·e a medicina. e ~ "Un1 a doença p er tinaz, rncu rn- m o \Olum3, da tão interessante 

r CONDE LEAO TOLSTOI · h · · present.'l ra m e tiveram o gosto d e 

1 

a hygiene tem podido rest ringir vel mern10 na mm ª pprniâo , uma narr ativa da "guerra anglo-b 1er·, 
ver ap pro va dos . os seus e;,tragos, é aind a basta nte anemia pal us- que tem cau ad o assombro no m on· 

,-Maii;; u m a vez v oltam os ao · vulga r . 4\~ /l9 tre, co utrahi- 1 do a Yal ~ntia d' esse povo heroico 
a ssumpto da est rada d'esta fr egue- 1 Sabios medicos e babeis prati- \!Jg \?j~ da em Africa , . e valente. 
z ia, que send o o seu trajecto de cos, d epois d e terem estudad o a d devon.wa - me 1 E ' u m a d:ts obr as mai palpi-

A cstr~liç iio do fufea·uo e a 1 d J'd d cerca d e 1400 met r os, p riucip iad a 1 doen ça v e11 erea sob todos os seus lia q uat ro r.n- tan tes a aclua J a e. - sua i·e§i :ull'açiio h a um anno a inda. es le soccgad o asp ectos, d epois de ter em m adura- nos,-cscreve- -
povo não viu cCJ nciDid;;i . A Ex.ma m en te exam in ad o e comparnd o os Traducçà•1 du Mayer Gar çiio . i10 .3 e se cava · R evista jndieia ria 
Gam ara não d ispõe d e m eios pa r a diver sos trata m entos usados pa ra Preço ~00 reis; pct,i correio 21 O lhei ro,- se m 
fa zer a co nclusão t ão rapicla com o comba tê-la , re cc;mhecera m a effi- rei>. <) Ue a m ediei- Pub liccou·se o n.º 73, 4·º anno 
s e dese ja e o pod ( r central i:iÓ at- cacia d e u m u nico tratam en to é o na t ivesse p o- d'es ta publicaçâo quinzena l, que ::,e 

1 Livraria c ~ n t r a l bl' ·ct d d p t t ende em epoc ias d e eleições á · chamado met ho lo d ep urat.ivo. d ido acer tar p u 1ca na c1 a e o ur o. de Go mes ele Carv.ilho, editor 
q uell es qu e se i mpõem? Só com o em prego de a lgum nua da Prn ta, t60-Lí. boa . com a cura.! -

Q;; povos da beira-mar bem agen te altemnte e depzirntiuo, q ual Age nte 11 0 Porto: Arnald o Soares.- Con ,,,ic.lt r a vet- Jlt•eheologo 
necessidad e tem el e que ell~i se con- a Sa lsaparl'ilha de A.yer, será pos- Pra ça de O. Pedro, 137. Snr. MuPoel ~onçalves m~ irremedia-1 P o1•tngnêz 
clu a e lig ue a Barrozellas, u m do s si vel ·de.;ar ra izar d o syst erna o pc- men te perdido, p J r isso que as l 
ruercaclos mais imporLan tes d'es tes rigoso in imi go e destru ir todo~ os Todos os ped id os devem vir aco m- 1 forças r:1e iam. abandonando d e dia., Está publicado o n. 0 4 perten-

.arredores. ageutc:> mor bid0s exis tentes llOS . paul1 ados da sua i111p 011a t1 cid. para dia mais acccn t uadamcnte. cen- e ao volume 8 . o, d'esta be!J a_ 
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, 

obra pu"blicad <\ p ~lo mmeu etbno
grap!iico port n gu ~z . 

Eehos {]a Nlareia 

fft~· 

cu1os n.o• 3o a 37 . c.nn os q 11 a ~s 
ter minou a p ubl caçáo d'es te for-
mosissirno r oma nce iug lez primo · N1

esta red1ccão tomam-se 
d d l D assi!rna turas para os seguin tes rosam en ·. e t ra uzi o pe o sr. r. ~ 

Ag)stin l10 de S ottoinayor, meri tis- . jornaes de modas: 

N;io se toma assigoat11ra pbrj mnito ~o uco de dois terços do IJUe ,. 
menos lempo de u•n anno. cu ~ tava cada carlernela do «Cale-

i 111 1 N •. l e se \ ci smo dd Per~eve r.1n ç a », qo e tem 
'" 

0
' e' " 

1º 11
" '.' - o m e~ rno formato. mana i 10 francez d -i mod as , com ']' A " · 1 

12 )~ inas rle fi <>urin os laboros em u~reito a um. exem[i ar 

D 1esta publicacão r ec ebe mos s1n10 juit: de di rnito de Pri meira. . 
1 

d 
· d I · E ' d" - l f,n Ull1mn :l ~ a, 1nr· mai::i o n .º 7 pert encente a IS e a-, nsta 11crn . ~ esta u rna e iça ,i Ll· nal 1112dri le110 sema nal , com 8 pa -

1 li. I' . " ' { quem aRoar1:ir dez ;1ss1gnaturas e 
e, var J!lS 1 ~ tirinos em car :i .1 ª se res o~sa hil isa r nclo' seu pa»a -
co1es trn ri nd o uíil molJe cunadn P 'f d. · · · "'-

' 1 .1 ... t 1 n t 1 mento. em 1re1to a con m1 ssao 
gonn.. . . . " . " ~uosa, a u :11ca: c ).t~pl e ta en; por t n-

1 
gioas de fi 2u ri nos intArcalados de 

Puol1ca-sc em F1gn eira cL C1::> , ~_nez e ond e o lnp1.' do n n\ el, mas n11 tas exr l 1 c~ 11 v a s, traz r. nd 11 sem -

em pape uo se11a , aman 10 ~ t · d . 
ral tudo ao preço de 240 por e vrn_le por ce

1
nto qnem. qner IJllB 

' anga.riar mar :; r e Sll l S ass1gnaturas . 
tellü Rodrigo. • Ja C•)nsagr <tdo arl Hta , Alberlo S nu· pre um su ,•pf emento 1Je mold es 

za, brilhantem ente s e affir ma nas cort arl,, s em tamanho na1ura1 em 
m 11 pui J.cas il lus !;rac·5es gu.3 o rnam pnpel de seda . Cu st2. po r anno 
}Jl'lJfU>amente este' in tere3San te li- \ ~:000 l' S . ~e mestre } : '100, ll' I· 
v ro. mes tre, 6DO rH. e o. avul so 50 

rnez. Acceitam- se corrr~ponrlenles em 
- todas a8 ter ras onrl r. os não ha, 

.Liga -aval 
Poi•tugneza 

F oi p ublicado mais um num er o 
d' est bo letim o ffi11ial da Liga Na · 
val Por tugueza, publicado pelo 
conselho geral da m es m a liga. 

O n.0 qu•3 tem >s em nosso po
d er é o 6 pe r tence n te a juuho d :t 
s eg t nda serie. 

Vem il lm trn.do com bastan te.;; 
g ravura"' inser indo a1 tig os de mui
ta imp·) rta ncia . 

E ' este rorn ::i nce tambem, a o c0n- rs. 
t rario de um a gran de parta das pu- . A Ho da llh~11t 1·a do , 
blicacõe.:i co iPcneres al tamente edu- -Jo rnal das í11m1l1a s- , sema
cado 1'. para '\1s c re'a n(as, motivo ! n~ritJ portu guez com 8 p a~inas 
PJr que insiste ::i t em -~ n te 0 r ecom- ! interm ea da • de 11raode qn ant 1rl ~ -

d t d d f . da de l1tt eratu ra dils ·noss •- s 111 a1s m }n ~ mos a ··) )S os paes e a m1- 1 d. . · · . . · 1st10c1os escr1ptor es e e~cr1pto-

Qnal quer pes~oa qu e de ,eje dando reft•rencias n•esln ciuarle . 
ser a•si gnanle de qual r1uer d'es-

. 1 A ss i go a- ~ e a obra em torl.s 
tas pnhl ica ções b1Sla manr ai-nos as livrari as do reino, em casa ori 
em can :t0 escr ipta a sna moraria, 

co rrsepon1lentes, e n11 escriptPas 
o nome rlo j•Jro~I e o tempo por oisae de Antonio Oourarlo, aod 
q tw o rles ej a que nó; nos vnca rr e- ~ 1 43 l 
gamos de fazer com qu e elle lhes rlo rS11{~·'ü·rªÇª· l . e · · .• ~110 

sPj a entregue rie l-i corr1!io, sem 
ma is despeza alguma que niio seja 
à cu sto da as E. igna 1u ra . 
Hedacçfo do« Povo Espozendeose)) 

!1a que d esej em o_s s.ei:s filho > edu ·· i ras, tra zendo lambem um mold e 
cado 'l nos sao 'l pnncip tos do traba- . curt .Hlo. EstR jornal íaz competencia 
lho e da perseveranç 1 . 1 Junto com ca ria n o rl 'este - ------··-- - ·- ----- com toda."s as nutras pub licações 

A obra custa apenoes 2($800 reis . jornal e pelo rmsmo pr··ço da as- Ulf,CIONAHIO .n'esle genero, por isso se rPcom· 

Hu a Ve iga 13Pirfo 
ESPOZ[i;NOE 

J !. · ~rOLOG-T CO O F[ CATHOLIC~ menda a todas as pessoas inle-enc:a· ernada em perca 1aa, de\·endo s1gnatura vem urn nuriwro rl " ,, ,. L / A 
L ressadas n'est.1s publicações= ReV.i§ta dO§ o ; pedidos s arl clirigidoGi á emprt3~a . •·i~Hil e E et~o 11(e81n º " ºdtt~ - Cuudiçõcs tJa a~s1 g nd1ur:1: Anno ...•........... 2$000 

,n- • • • editora do Atas de <Jogra pl11a •·e s maua 1io' tl pigtnas, •>· A obra constará dB quatro , · 111. 100 • !tn..UIPel}HOS c1 d d 1 1 1 a Sers mezes-. ........ "' . _. u ~ .. Univer::ia l7 rua da B Ja-Visla, 6.z , 2 .0
, : nºI aJ~ · dic a r 0

1 
ª •

11
•orerls 

1
_a cn mJ>

0
• ele~antes vol um e> de GOO pa~inas Tres mezes ... • • • ( ... 600 >> ~ ~ 

- L" b 1 1 0 e uri a~ 1 uc1 n iv as ; • carla um , ponco mais uu m ~ rlfls, jlrit \_ \ 
S 1 · · d eros d' 15 ºª· t E' 1· · Numero avulso....... 50 ~ a 1iram maJS .ou~ num • / •re os rne.smos. ~ rnn~ez , ro sµ· e 0 erà distri''uida em fasciculos · 1~ 

30 "" . . 0 
u Todos o.s nu meros tem modelos ~~a-a es te bem redegido •emana.rio o rin do o que lia de mai s chi~ na quinzenaes de 48 [la!!inas dti texto .. ~~ .... _,. 

1 

,, e , cort~dos. • \Q \ """'"" e 3r arte u<J bordJr. i111prcs ~ a s a duas culumnas, do for ~IS:'~ 
. O Gafanlloto O ruHo rla (lMorla lllnwa~a», mito 8.º gratJd~, typo re!!ular, e ll•l!!ii:nn-11e no ~entro t:tj ~~~ 

/ · d 1 d" "-? "000 u de l\lill!!Íl:nntnrnl!! UJ ~~\~ F.B: c ) c l opedtn Portu~neza · · e e: •' e 1çào , ..,~ li " u : bem r.h eias rl · 3 ~ 2 i...t =~~ 
lltu l!i.1·:;cl 51 Com o sem pr e d1 rert1d o_ e ele- i rs, pnr ann ''· 3 rn eze> f:300 = C·1óa fasri cnlo custará apenas Hua da :~"ia~r~,;.·,;~~~ .Ou .. .tt~• 

Herebemos u k ri cu lo 2v0 rl'es te g ante acaba de sa ltar para cn~a da 2.• edid11, o mes 1110 jorn .1 s1•t11 o iOO ieis, quo se rão pagos no aclo L 1 S BOA N ~~~ 
11X cl'l.e11te dircilln.1rio uuiv e rs ~ I. pnl,Jica - nosrn meza. de trabalho <• Ü Ga fa- / n.º do!- .hordados lt:OüO. trime- ti e da entrega. Os ass igoantes da t;rJ :il!~~ 
ti o Hib a di reccàn d , >nr . dr . \l.ix im ia - n hotr1», guinzeo ario para creança:::: L100 . N.º avul so f. • edição 100 provini:ia rece berão os fHcicul os _ !Z--~e:1 
no Lemns , lt>nÍti da fücola ~l<Jd i co - Cirur - com illustracões a côres. rs . 2.' 80 rs. pelo corre io sem augmer1to rle pru- RELOJOr\IlJA FAOZrnNSE ~ ~~~ 
gi ~ a do l'nrt >. L ·mga vida ao nosso brilhante e Ho del!I i<: lf'l !'l\nGes, pu· ço , e pa ga rão de cinco em cinco 1-.-4 --~~~ 

C omp rehende 435 art igos e 2r querido qu inzen ario! Eis o que ex - b l ic~ção mensal de 8 pa ginas co m fasc iculos, pa ra o que lh es serão :OE L-.J =~~ 
fiu g uras («H ,1 m mad n a «.H.;rtign) . clam am a~ crea rn;ia s portugueza~ . . gr;111de 11u .. ntirl ;1rle de lig1n •n<> s enviados pelas re ~ p ectivas es tações M~Níltl bíl MES ílA CílSTi\ fR[!HS ; ~~ 
En t re O::l a !tie;os pri ncipaes , cita· As~im saudam a app .:uiçl o de um i pnra rnnho ra s e Cl'Elanças, rel'IS_l_a p;staes llS comp elentes reciuos . AVENlD·A DE MANOE~ rAES ~ · 
re mos: «l-fo rm nia (musica) , do novo n um ero gue nu i1ca desm e- . compl eta da ulll1na moda p ~ 11· . El'te prnç•: , se se levar ern - :il!\\ 

H 1 · ' E · 1· 5 s lir"11 A 0 ri ci <lia f rl ~ cad 1 conla a di lfo re11ça de matrria co n- j ~FAO 5 •
0

$ snr . Ernesto Maia; ' a ro,, (1\! ec1a rece dos anteriores . ' aque!l e;; eo- s en r, ª " · , · ("") n 
P · · I · mez Cu sta cada anno li,i;O rs. ti da em cada las ciculo, passa v = 

Lopes daj do snr . Firmino erei- raçor ~ngos ingen u ~ pa p ttam ~- --·-~~---~--~~-~~~~~~~----~~~--~~-~~~---~~~-~~~ 
r a; aHarpa» do sn r. dr. Joaquim voroça,los,á espe ra de gue o cor- GRANDE ROMARIA 
Camhezes. reio lh es t rnga qu inzenalmente uma '1' · 

Cnnt nua a as s i g nar-s ~ es1e mag nifi- nova rem essa de a leg1 es e sauda-
co rlicc1ilna ri o em iodas a< livrarª' e no v2is em oções, O nu oi ern 10, qne t e
escnptor in da empreza f, P tn O~ & e.• sue- mo 3 á vista , está devéras m ct r avi
cessor , Largo du S. Don1ingos , ti3 -:L ". lhoso. 
Em [,i,lio;1, s5o l;ü l respo nd ~ nla s os snrs . 
Helem & C.•, l\ua do ~lara led1 Sa ldanha. B -m haja a em ~ireza qu e, ar-

ca n do com as d iffi ;uldades do meio 

L • b t • L • eonsegue por talfàrma cu mpri r a 
IS Oa an -1ga e · IS - sua missão edu c;ativa. E n'e -ta epo· 
. J~oa ~o~esna . cha de Yill egia turas e praia <, «Ü 

f Historni descnp~wa desta cidade) 1 G afanhoto> cont rib uir á imrn en~o 
Acha-se puoh cada esta. obra, para ·dar momentos de verdadeira 

que compreh end e tres tomo~, em feli<'idade á pequenada. . . e des
forrnat<? grande, a duas culumnas, ca nço aos paes! 
typo mrndo. A • O summario é o seguin te: 

. T~a ta, co r~1 0 ~e ve .do t ttulo, d~ «Q Bu.lle Maravil éJ O>o-Mada-
h1 tona da pntn Pll'a c1 J~ade do rei- me Rã e senhor B 0 i-Uma tareia ! 
no, desde a su ·~ fun~açao, bastan- no Gafanhoto-Caixa de Surprezas ! 

tes annos antes da vrn da_ de Jesus -A' caca dos ninhos. 
Christo ao mundo, reJaçao dos a- ' 
con tecirnentos historicos de que --------
t em sido theatro; d escri pção de 
!:'eus m 'Jnumen tos e cn rio .;idades; 
lendas e t.rctd iÇÕ 3s que a 11.compa
n bam , e em:6m u ma larga collecção 
de apon ta me11tos curiosas e dignos 
de ~ e rem conhecidos p or quem se 
interessa pelas coU>as ]Ja t rias. 

A oura c;uida dosamente elabo
r ada foi t'e :ipigad a d os mais au t ho
ri sados documento.> e escr ipto s an
t igo s. 

Abrange tres tom os e custa a 
penas 3üe ; eis, ou 10 0 r eis cad ~ 
tom ' . 

A' venda na ru a de S. Mamede, 
107 (ao L argo do Caldas) Lisboa. 

Diceiona1•io J\J)Ol oge
tieo da Fé UathoHea 

E -.. tá em d istrib uição o fasciculo 
n .0 42, cu jo summario é o seguiu te : 

«Posse~são dia bo licail : - Con 
clusão d' es te i mportante a1 t igo, ex
planando as caractcri , ti cas e a rea
lidad e d'aqnelJes fado ~ extranr. tu
ra es. e ás vezes freq uen te· nas p o
voacóes ruraes. 

.Í Prngas do Egyp to» : -defeza 
do cnract er hiRtor ico e sobrenat u 
rnl d' este.:; su ccessos :Siblicos. 

<•Fr agma t ica sanccào de S. 
LuiLn :- contestacão do

0

cumento le-
g isla ivo. ' 

"Predes inação» (A): -natureza, 
caracter e di, tinc t ivos d'est e decre
to ou act,o da P resciencia di vi na. 

Contimía a as<'ignalu ra aos fas . 
cicu los ot1 volumes, para os poucos 
exemplar es quê ainda rAstam. 

Editor An tonio D ourado-Rua 
das Flores n. 0 4.2, I. º-Porto. 

Vida e aventn;•as de 
Robinson ~Jrusoe 
• i\ cabá mos de receber os fasoi-

• 

OU RIVESAR IA 
DO POVO 
ESPOZENDE 

(~) 
N'esta nova ou11-

vesnria enconlrJ -se 
sempre o"bjeclos de ou
ro e prata, tudo variD . 
do, fabricado e con
trastado no Porto. To
dos os objectos que fo
rem comprados n'es
la ou ri vesa ria seriio 
gnrantid(ls como ouro 
de lt-> i, aEsim como se 
concerta t1mdq 11er ob
jeclo perleuce11le a ar
te. Cqm pra ouro velho 
pelo mais alto preço 
vendendo o l\O \ 'O por 
preços modicas. 

Muita seriedade nas 
transa ções. 

Este estab 0 lecimen
t0 está sempre aberto. 
exc1-1 pto desde o dia 2 
a 1 O d e cada me z, e 
2:· e 5.ª' fe iras em 
que va e fa zer as fei
ras na 2.8 a Ponte do 
Lima e 5.º a Barcel· 
los, onde potle ser 
procurado. 

.. 
1 I 

--DE--. ' r • . " 

U DD MAR 
.. 1 

Nos dias 22, 23 e 24 d' agosto de l903 
. . 

Com mnior imponencia e brilhantismo do que nos ultimos annos, se realisará na 
freguezi::i. de S. Bflrtholomeu do Mar, no corrente mez, a muifo coó hecida romaria ao 
Santo d'aquelle n ome, executando-se o seguinte 

I 

PROGRA~i~IA 
No dia 22 ao romper d'aurora, será ann unciada a festividade por urna salvn, · de 

21 ti rns, e haverá ourante o dia a grande feira :::nmual de linho, caixas, carros, eixos, 
ancinhos cestos e muitos outros utencilios de lavoura. 

Ao meio dia a banda de musica de Belinho annunciará a festividade do Senhor 
e á noite hnverá uma profusa illuminação, qu"eim ando-se um variadíssimo fogo d'arti· 
ficio fabricndo a capricho por babeis pyrotecbnicos; executando a banda, no seu ma-
gnifico eoreto as melhores peças do seu vasto reportorio. · ' 

No din, 23, pela manhã, principiará a festa de egreja, que cqnstará de missa can· 
tada a grande instrumental. 

Ao meio dia chegará outra banda que a capricho os mancebos d'es~a freguezia 
chamaram. 

1 

A's quatro horas da tarde sermão ao SS. Sacramento pelo rev. padre Candido, 
sahindo em seguida a prpcissão. A' noite uma lindíssima illuminação, variadíssimo 
fogo, etc; execu tando as duas bandas de musica as melhores peças do seu variado re
portorio. 

No di'l 24, pelas 10 horas da manbEi., na Egreja matl' iz, que 
vistosamente pelo habil armador de f orj t1es, haverá missâ solemne 
trumental e sermEw ao _E vangelho do Martyr S. Sebastião, recitado 
gno padre GiesLeira. 

s erá adornada 
a grande ins
pelo muito . di-

A's 4 horas da tar de sermão do Apostolo e marlyr S. Bartholomeu que será 
recitado pelo muito d igno padre Marques da S ilva, findo o qm1l sahi l'á a procissão 
com os andores de S. Sebastião, Senhora do Rosario e S . Bartholomeu, seguidos das 
irmandades da freguezia .. 

Terminada a procissão haverá o costumado nrraial queimando-se muito fogo, e 
aonde as musicas continuarão a tocar até ao fim da tarde . 

'l 
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O POVO ESPOZENDENS~j 

dOAQUUI l .. EITÃO. BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dire.ctora-MARIA VELLEDA 

Livraria Centra! rfe GO~IES DE GAH\'t\UIO-Editor-Rua da I' . . l r.l(m\i-l 1 f\ f:t (.) (·\~ {~\ 
Prn ta t58 a f60-LISROA. rimeiro vo mne: \!J\!JlJj l;Ji_,j W\!J~~l 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 

A LMANAC As AL El ªS PAR 903 \ ( rc:rn~10~ ~AiBiA [;lilEA~~A) D D 1\ A:I : A BiblloU1eca 111rn1llil , destinada a recrear essas caheci - . 
Pnb licftdo por ohalio Gnmft= Collnhoa•flclo pelol!J re· nhas qne fazt-m a poP tica a l ~gria de ca d~ lar, não se apresenta ' m 

dacloree ela GAZETA oA 8 A.l.DEIAS• ares de velha pedagôga, não tra z na sua bagagem a farrap ice da p1 e-
Es1e alrnaoach . unico no Sl'U gcnero que se publ i c~ em Porlugal, \l tenção. Milito sorridente , mni to cariuhosa, como cuovem a uma boa 
um precioso guia agríco la illustrado , contendo numerosos artigos sobre e dtJvo tadaa mi ~a dos peqneui no< el la não qner out ra coisa que não sej i 
variados assum ptos, 0 todas as in dicaçõus propr ias de livros d'esta ' insinuar -se d?cemeute nu espi1 ito dos seus I B itnrsi nho~. desviar- Ih • s. 
ooilem. · ' apor rnornent_ns a a1tenção clus ~atigan tes trabalhos esco la re~, prepa 

Nenllum IR'1rador de'\'e di lil lJenl!lar 0 A.LUA.NA.CD r -los , por meio de nm apro vtJitavel e c_onfortado descanço para a 
D..t!!i ALDEIAS cnntiuação da lábota dia ria, onde refl orirá , de qurndo em riuando , 

1 vol. de mo pa ~inas, illustrado , 150 reis . l ~e cordaçào da historia li~l a , d?s v_ersos clec~ra_1 l os , junto da mamãª 
E' reme> tido , franco tia porte , em tndo 0 reino, a '1.uem a hora repot~sada do serao. A s nrnes amant1ss1mas recommen~amos. 

dlri j;! Ír 0 ped ido, acompanhadít ria rPsperti va importancia, á arlminis- esta pn b l.1 ca ~ao , segu_ra dos attral!entes resultados que ella proauz11 a 
' tração da Gazela da8 Alde1a8 , rua du Cosia Cabral. 1262-- no esp1nto dos q1rn1 11ins p. equenrnos . -

POBTO. • . 1 C:oncliçõe• dll publlcaç iio 
. , C11ntos popularPs, ouvi1los aqui e acolá , ou simplAsnwule pequPnas 

A. E. B1•ehm : historias creacla s pela inventiva rla directora 11'esta qublica~ão, a Bi-
. bliot11e cn lnr••n•il jará sahir nm volume po r anno, diviJido 

A RA ITNIHIA SA 
(D. I s a bel d' f1.1•agão) 

TA 
.GRANDE R0~1ANCE I JIS TORICO 

lllulill'nclo c om expl e 1111i1lru1 grn,•u1·a8 e fl lu·o111011 

A primeira caderneta çontêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gr::\.\' ura.s 

e vinhetas, e um lindo e bromo a cô1·es. 

o melhor romance hJstorfoo , e m~1is b em :illvs
ta·ado, em cJisfrJb ulção 

Um, p1·irnoroso brinde aos assignantes 

UM QUA DClO REPRESENTA NDO A 

"VISTA DE OOI::rv.I:BR A 

Cacler11e1as ~ emana es de 24 pagiDas, ill ustradJS 
Tomos meosaes de 120 paginas 

PEDIDOS DE AS:-IJ NaTUBA Ã 

60 
300 

reis 
reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & e.• 

M~R~~ l~ ~s O~ ~~TUREZ~ 
em 12 fascículos indBpenilentAS, dA 'Vi paf,! inas cada fasc irnlo, em for· 
mato clecimo-sexto, impressos nit1Jamente sobr~ fini s, imo papel . 

Publcar- se-liá rP!! Uli1 rn1t·nte um fascicnlo por rnez. Cada volume 108, Hun d e S . Roque, 110- LISBO,\. 
terá seu titulo dilfo rentP, sendo Coa• de rol!ll\ o rio pai meiro. _E_ n•es ta vi lla ao corres pod·lenle da Em preza, snr. José <la Sil-

O HONI E MS E O S ANI~IAES 
C:o1111lt·ôe 8 dn Rt!l8 i lUlflt111·n va V1~ 1ra, onde se dis tribuem prospectos. 

A es ~ igna tu ra far-se-â 
0

por >ér irs ri ~ 6 fa s1·iculos , ao preço de 360 
reis cada serin. O volume completo ( 12 fascicul os), para os assignan
tes , custa i á !JOO re i ~ . 

Descrpçào pl• pular d,as raças humanas e do 1ci110 animal, ca· 
racteres, costumes. iDstinctos, habitos e regimen, ca

ças, combates , c:1ptiveiro, domesti cidade , 
acclimaçào , etc. , etc. 

Edição po_rtogUPZ largui s ~imamente illustrada tradu zida arnpliarh 
na parte relallva a PiHtug.i l pelo dr. Baltha1.ar Osori tJ . 

Cada fa ~ cieulo de 2 folh as de 8 paginas cada, a dns c1 lumn3s in 
4 .º, grande forma Jo, contendo cada fasciculo eotre 5 e rn maguillcas 
gra \•uras-00 r e ltr - _ · 

.. Assignatura permanPnte para esta ohra bem como para to rias as 
ed ições da úEmpreze da Hi storia do Portuva l' 95 nu~ Auousta 95 -
LISBQA. " ' " • 

CARTILHA DO POVO 
Nova eit ição au r. torisarla pPlo auctor 

P r ec;o de cadn e xempln1•. 20 1•ei8 , - Pe10 «'Orre lo 2 6 . 
Por junlo, grandes descontos: ·I :000 exern1ilares 12:000 r.ei ~ . 10:000 

. 90:000 reis: et1· , 
(O auctor distribuiu de graça 44 mi l exemplares da CAHTII HA 

DO POVO. · • 

li m1111 A\111111 
( OON"TOS ) 

- = pn r= --
T R IN D A D U C O E L II O 

3.' ediÇliO RllgmClllftdR .-01 DIRifll dO dobro 
t 'fol . de luxo de 423 pag. e com um ex plen<lido retrato tio auctor 

em agua forte 
Preç o óOO rel•- Pclo c orre io õ'O r e i• 

A.' ' 'e nda na C:a•a E dltoru 

B e dacc;ão e admini• INlÇÍ\o- SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:ollecçí•o de nluj,{nifico l!!I rom1n1c e8 clo8 n1elbore8 

n11('fore 11. n 200 r e i s c ada '\'olume . 
Publica-lie 1De n l!J n llllt•nle Ulll ' 'olume. 

N.• t 
A}.fOR. ü=>QUTONO 

volume <le 2ü0 pa ~ i na5 . illustrado. 
N.0 2 

~-c.;r-r~ 
l volume dll 288 pa g 1 n3~ 

N.º 3 

PECCADORA IM MACULADA 
1 volume dti 30'&, paginas 

Pedido• uo Ccnll·o Inte rnacional d e Publlcaçõee . 
OE 

ARNALDO 50ARE8 
1•r1,ç a de lt. P e d1·0 - l"Oll'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
80 llÉ IS 

No acto da i;_n~ 
Directora: 

ALICE DE ATHAYDE 
•oRNilL D.Ui F..t.HILli\.8 --------- ·-

100 RÉIS 
~lo da entrega 

Por contracto fe ito em Pa ris , sai rá todas as «segnnrlas-feiras» a 
------ - - - - - - - - ------ --- --- , llloda 111u1!1tracla contendo em magnificas gravuras a preto e 

1 coloriclas, todas as nov i d ~ cles em chapéus, toilettPS, pi :an tasias e 
confecções , tanto para senhoras corno para creanças. «Moldes corta 
dos •>, tamanho natural. Borda1los ti o toilos os fe it io ~ . acompanha 
dos das respecti vas descripções. Contera uma «revista da moda », 
onde todas as semanas ind 11:ará aos seus leitores, os fac tos mais 
importan tes que se derem rl ura nte aquelle espaço do tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. c1 Corres pondencia »: Secção clestinacla 
a responder a todas as pessoa ;: que se di rij am á Moda lllu8lrada 
soLre assumptos de interesse apropriorln. «Heceitas•i necessa rias 
a tod:1s as fa milias, etc., etc. «A secção litteraria constará de ro· 
mancas, contos, historias, po esi~s . A Hoda lll111U 1·nda fi ca 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publ ica em 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus art i~os torna-se 

I . l"RARIA All.LAUD 
RUA DO OURO, 242, t.º- L 1 S H O A. 

E em todas as li vrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADEº COELHO 
com desenhos de 

nAPHAEI.. IlOUDAll,O PINHEIRO 
80 pag ina• IUllHOfl an1e nfe illu• trada• 

Avulso 50 reis- pelo correio 60 reis INDIS l"füUiAVE L EU TODAS AS C:Alil.Ui D E F it.1111, lil 

DE~CONT08 PARA REVENDA: até 500 A lloda llln8 tracla pnblicarà por anno 52 numeros de rn 
1 

2 
d ' paginas, com 56 colu111 nas, em grande forma to, 2:480 gravuras em 

exemp ares. O oiº e clescooto; de 500 até 1:000 preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natu ral. 
exemplares, 25 olº; de i.:ooo a li:OOO e x ewpla
re•, 30 oiº· 

~-~~~~~~ 

A• venda em todas as iivraria do paiz. ilhas e 
ultramar e. na casa editora 

LIVRARIA AJLLAUD- RUA DO OURO. 242. f.º- LJSBOA 
A c C!e ltam-s e coa·responde ntes em too da par te 

PARA AS CREANCAS 
' . a 

Collecção d e e onto• Jnfnntll!I publicado• 11ob a dl-
r eC1c1io d e 

D . ANN A DE CA~THO O S ORIO 
~ubli ca ção mensal aos fo lhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reis. · 
Assignalnra aonaal, ou f 2 folhetos 6 8 0 rei• . 
E.tão publ icadas 7 ~é~ i es d'esta interessante publiclção, anlc n 

n~ aen e ro que se publrca em Portugal, e os u. •• 37 e 38 da 8. • 
sbrre. 

Preço de cada série, ou seis fol hetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. · 

A Cllrrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· 
tubal. á auctora : 

Os pedidos e pagamento de assignaturas , séries ou fo lheies a
avulso, devem ~ er dirigidos à administração. I , l'\'a·ari a E clilor a 

Guimarães, Libanio & C: 
:108 - R11a d e s: Roque , :li.O - LI8BOil 

A' venda, c1 Coo tos ln fan ti sJJ ill ustrndos com chrom os , d'esdo ~O 
400 reis. Completo sortimento de livros de estudo romanc~s etc 

ovos o ~sados, a pl'eços muito reduzidos ' 

1 .• e dlc;ão <:ondic;Õee dn R91111Jn&torR 2.' e dição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO. - 52 nu meros com 
t :800 gravu ras em preto e colo· 1:800 ~ ravura s em preto e colori 
ridas , 52 molrl P.s corta1los, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num. com tol!O nho natural, 4~000. 
gravuras de bordados , 5$000. 

SEMESTBE . - 26 numeras 
com 990 gravuras em preto e co
lorida, 26 moldes cortados , tama· 
nho natural, 26 oum. com 520 
gravuras de bordados , 2,GõOO. 

TBlMESTRE .- 13 numeros 
com 450 ~ravu ras em preto e co
lori1las. :13 moldes cortados, ta· 
manho na tura l, 13 nu m. com 260 
gravaras de bordados t ,$300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 11 ra vuras cm prnto, e 
co loridas, 26 moldes cortados em 
taman ho na tu ral, 2~ 100 . 

TB l.\1ESTRE . - i3 numeros 
com ~50g ravuras em preto e co
loridas, i3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .f~iOO . 

L ISBOA, PORTO E <lOIBBR~ 

Um nomero contendo 30 gra- 1 Um ' numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um _gravuras em preto e coloridas , um 
mo lde cortado, tamanho na tura l, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 

No n e to da e ntrl"ga 100 r • 1 No ac1o d a e nt1•e;-n SOre . 
Cada numero da MODA ILLUSTHADA é acompanhada d' um nu

mero do c1 PelU Ecco d e l a B1°ode r ie», jornal especia l de 
bordados em todos os generos , roupas do corpo, de meia , enxovae
para creança, ta pessaria ~ . chrochet, ponto de a~u l ha. obras rle phans 
tasia , rendas. pas~aman laria , etc. , etc. encontra-se na MODA IL
LUSTHADA, a lraducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Aeet i;nR·lle e m toda• Rll lh·rnrl o • do r e ino, llbne 
e Ba·azll e na d o e diaor 

Antiga. casa Bertrand= JOSE BhSTO= Rua Garrett, Lisboa 

Diccionn1·ío ll ht101· ico · J,i o grn1•b i ~· o . h i b i r,r1·ollob c o 
h e a·i.ldic o , cll<u·o~1·a1,ico , numhun1\lico · 

e n 1·1i @ti('o 
AIW ANUENDIJ 

A minuc iosa desci ipç:io h 1 s t ll ri ~a e cliorograplrica 
de todas as eidadcs v i lla~ e outra s povoações do c11 11 li11oute rio rcin Q 

il has e ultramar, monumentos e eil ilicios ma is nota veis 
tanto ~nti gos como modernos; biog rn ph ias rl us po rl uguez~s 

1llustres anllgos ~ coutempora11 e11s, celebres pur 
qualquer litulo. nutave1s p~ l a s suas acções ou pPlos SPllS es
criptos, pelas suas i nv e a ç_õ~ s. ou _ descobertas; hihliog rapliia 

ant iga e morlerna; 111rl 1caçall d~ todos os f.1 ctus 
notavei> da hi stori a porlU).! neza . etc , etl' • 

OIUl ~ ILl,USTllA D A. 
Com cenf «> nnrct!I d e 1, 11 0 1oi;-r n , ·u 1·1u1 e di ri g ida 

111e gunclo 0 8 1r11 halho s d o il 0111i-"I 
noln,·pi i;i t!l8c1·i1>lo1•el!J 

Contin ua aberta a a~ si gna IUra. Cada fa, cii:u lo, rontendo Hi paQo 
nas e magnili ca rHPnte ill uslrado, 60 reis, e cada lo mo abran., enu i 
ci nc.1 fa sciaulos 300 reis. "' 

Todos os ped idos á Casa Editora João Romano Torres, m a de 
D. Pedro V, 82 a 88-Li ,:hoa. 

N'es ta vi !la e correspondente sr. J1Hé da Si lva Vieira que se 
encar1 ega da mau dar vir qualquer obra ec!J tada por esta caas. 

ROCHA MARTlNS 

IBIDCflA(Bim 
GRANDE ROMA NCE HISTORICO 

IEdlc;a'i o d e lu~o . n c o n1p1111hadll d e helli~1iliwnl!I pll et 
1o-i;ra,·ura8 do8 prh1cip11t•l!J pe1·sona ~e1111 e 

com 1, rimo1·os n 8 i ll u•tr·af"ttt>M de 

Roque .Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO, 200 Bl': IS * CA DA F'A SCICU LO 40 REIS 

Condiçõe8 cln a88i ll;Dft fu1·a 
Em Lisboa, Porto e D• S rl iversas lnca liclacl11s da província onrle o 

Empreza tem correspondentes, serú di, trihuido semanalmente 11111 fa s
cícu lo, 11em1n·e i lln8trnd o , ao prPço de 40 rt.~ 1 8 , pag<1s no 
acto da ent1 ega. Mensalmente distriLu ir-se-ha um tomo pelo preço 
de 20() l'l· is. ' 

Pedidos. a JOÃO Rmtl\NO TORR ES. Em preza Et!i~ra e Trpo
graphica c1 0 BECHEI0 •> - 84, Rua de O. Pedro \' , 88- i'OH'fO. 

PlmLIGIQ 

i 

filHCA LEGALMENTE AUCTORIS!DA K PRIVILKG!AllA KM PORTUGAL 

rn,.rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comrnendador da Orde• 
.. Cbristo, Pbar•aceutico fornecedor da Real Casa de Sua l 2g('.{.tade Fidelis11ima gl-Rei 
• Senhor D. Luiz I, l embro Hoaom io da Sociedade Pbar11aceullu Lusilaaa, e de eutcu 
aeciedadea scieati&cas e iodustriaes, premiado, etc. # 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de facil digest~o, utilíssimo para pessoas de estomago 
debJI ou enfermo, de idade avançada, convalesce·nles amas .ie 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo wn val ios~ medica
mento que p1~la sua acção tonii,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro-v eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evide~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se_ faz n'aquelle pai~ 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. ta'lnbe 'ln a 1nes:rna. t"ari:nha p c i toral pre• 
p a rada SE1''.l FE?RRO, p ara. o s caso~ e 1n que 
elle ~ lii t:l.if:I. a c oUJilelhatlo. 


